
Conde
Vila de

BOLETIM DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO CONDE, N.º 87, SETEMBRO DE 2010

o

Investimento há muito aguardado
Ponte de Retorta em construção 
Análises à água foram determinantes
Fim da interdição à Praia de Árvore 
Inaugurada pela Ministra do Ambiente
ETAR do Ave já em funcionamento

Investimento há muito aguardado
Ponte de Retorta em construção 
Análises à água foram determinantes 
Fim da interdição à Praia de Árvore 
Inaugurada pela Ministra do Ambiente 
ETAR do Ave já em funcionamento



editorial

Cara(o) Munícipe,

No pino do Verão, com a elevada qualidade das praias aliada à
beleza das zonas mais rurais do Concelho, com um conjunto vasto
de eventos programados para esta altura do ano, muitos têm sido
os motivos para que os vilacondenses e todos os que nos visitam
possam encontrar aqueles momentos merecidos e marcantes no
período de férias após um ano inteiro de trabalho. Definitivamente,
Vila do Conde é uma referência turística, desportiva e cultural, já
não só na Região Norte, mas também a nível nacional.

Acrescendo a este incontornável facto, destaco dois momentos
particularmente marcantes para o nosso Concelho. A entrada em
funcionamento da ETAR do Ave e o inicio da construção da Ponte de
Retorta. O primeiro, representando uma luta com muitos anos por
parte das Câmaras Municipais de Vila do Conde e da Póvoa de
Varzim, é só por si um sinal evidente do tipo de desenvolvimento
que é seguido há décadas no nosso concelho. Um desenvolvimento
harmonioso, sustentável, consciente do legado a deixar para as
gerações vindouras e onde as pessoas ocupam o lugar cimeiro.
A ponte de Retorta, parte fundamental no plano de acessibilidade 
e de mobilidade para o concelho de Vila do Conde, é também um
anseio das populações que irá, certamente, contribuir para o elevar
da qualidade de vida de todos aqueles que visa servir.

Creio que temos hoje motivos para olhar com confiança o futuro.
Se não deixa de ser verdade que os tempos ainda correm difíceis,
em Vila do Conde temos, todos juntos, feito um esforço solidário,
de continuada aposta em obras fundamentais para o futuro e em
medidas de carácter social visando o minorar das dificuldades que
muitas famílias ainda sentem.

Temos ainda muito para usufruir no período estival. Aceite, como
sempre, o convite para participar activamente nos eventos que lhe
propomos e, com os dias ainda longos e a as noites agradáveis,
aproveite para conhecer ainda melhor a nossa cidade e o nosso
belo Concelho.
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Foi formalmente inaugurada, no final
do mês de Agosto, a nova e modelar ETAR
de Tratamento de Águas Residuais em Tou-
gues, equipamento de referência no país e
na Europa face à tecnologia de ponta
implementada que vai garantir uma apre-
ciável qualidade no efluente tratado a ser
lançado no rio. O investimento atinge os 40
milhões de euros, correspondendo metade
à construção da ETAR propriamente dita e
a outra parte aos interceptores e estações
elevatórias que transportam o esgoto até à
zona de tratamento.

Realce-se que esta infra-estrutura foi
dimensionada para uma população de
250 mil habitantes, recebendo os esgotos
domésticos dos dois concelhos e garan-
tindo a eliminação total de descargas pon-
tuais que existiam. Dispõe de um moderno
e eficaz tratamento terciário incorporado,
baseado num processo biológico de lamas
activadas e dispõe ainda de rede de venti-

Conde para que, agora que não existem
descargas no rio Ave dentro do nosso Con-
celho, não possamos sofrer as consequên-
cias do que se passa a nascente.

O Presidente da Câmara da Póvoa de
Varzim salientou que as reuniões e as dili-
gências foram desenvolvidas com nove
Ministros do Ambiente, sendo afirmado
que alguns foram pouco sensíveis à gravi-
dade da problemática em questão.

O ambiente geral era de enorme satis-
fação e de verdadeira surpresa perante a
grandeza e o aspecto da ETAR. Ali se viam
autarcas de freguesia, párocos, magistra-
dos, professores e muita gente, orgulhosa
por Vila do Conde passar a dispôr de um
equipamento ambiental que nos prestigia
na Europa e é garante para o bem-estar e
a saúde pública, com um rio despoluído e
onde o desporto, o recreio, a fauna e a flora
vão passar a ter níveis acrescidamente
atractivos.

lação que assegura o tratamento do ar
viciado de todas as instalações susceptí-
veis de produzir odores.

Ao acto inaugural esteve presente a
Ministra do Ambiente e do Ordenamento
do Território, Dulce Pássaro, que destacou
a determinação dos Presidentes Mário
Almeida e Macedo Vieira em ultrapassa-
rem todos os obstáculos que foram suces-
sivamente surgindo, destacando também
o acerto da atitude dos autarcas em se
unirem para uma instalação única, o que
possibilitou aqui se erguer um equipa-
mento de excepcional qualidade ao nível
do melhor que há no mundo.

O Presidente da Câmara Municipal de
Vila do Conde disse-se  «feliz» por, final-
mente, ver concretizado um «sonho» de
vinte anos e recordou ter sido tão dura a
«luta» com o Estado Português e com a
União Europeia. E lembrou ser fundamen-
tal que algo se faça a montante de Vila do 3
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1. As obras de construção da nova
ligação sobre o rio Ave entre a
freguesia de Retorta e a Av. Benardino
Machado na cidade estão em curso.
Após trabalhos preparatórios há
tempos atrás, a efectiva intervenção
está agora a arrancar e vai prolongar-se
por doze meses. O custo atingirá os
dois milhões de euros, sendo a obra 
da responsabilidade da Câmara
Municipal e devendo ser
comparticipada pela União Europeia
através do Quadro de Referência de
Estratégia Nacional.
O novo tabuleiro vai nascer no mesmo
local do actualmente existente,
dispondo de sete metros de faixa de
rodagem e passeios com 2,5 metros de
largura com a iluminação apropriada.

2. A Administração Regional de Saúde
do Norte, dando continuidade a
diversas diligências efectuadas pela
Câmara Municipal e baseada em
pareceres da Delegação de Saúde
Concelhia, levantou a interdição a

banhos na Praia de Árvore. Tal decisão
decorre dos resultados das análises,
obtidos naquela praia, às águas
durante 2009 e já após o início da
época balnear deste ano. Recorda-se
que ao longo da época balnear de 2009
foram realizadas 15 análises
microbiológicas, no âmbito do
programa de monitorização da
responsabilidade do Ministério do
Ambiente, das quais 11 tiveram o
resultado da qualidade da água
Aceitável e as restantes quatro tiveram
a qualidade da água Boa. Nestes
últimos tempos, as análises feitas têm
sido sempre Boas.

3. A inexistência de precipitação e as
elevadas temperaturas que se têm
verificado, associados a outros factores,
como a excessiva utilização de água
por parte de determinadas actividades
agrícolas, concorrem para que os níveis
de água no Rio Este se encontrem
extremamente reduzidos. Em resultado
desta situação, e no sentido de salvar o

maior número de peixes possível, a
Câmara Municipal, com o apoio da
Estação Aquícola, promoveu diversas
intervenções nas Freguesias de Arcos e
de Touguinhó. Estas iniciativas, que
contaram com o forte empenho dessas
Juntas de Freguesia, permitiram
resgatar dos charcos, que se têm
formado ao longo do rio, várias
centenas de peixes que, após a captura
foram transferidos para o Rio Ave onde
terão condições mais adequadas à sua
sobrevivência.

4. No 1.º semestre do corrente ano, 3588
toneladas de resíduos sólidos foram,
após recolha pelos serviços municipais,
enviados para reciclagem. Tal significa
que das 21 751 toneladas de resíduos
urbanos produzidos no nosso
Concelho, 16,5% foram devidamente
separadas e colocadas nos ecopontos e
no ecocentro. Comparativamente ao
período homólogo do ano transacto,
verificou-se, no conjunto dos fluxos
embalagens, papel e cartão e vidro, um
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registos
crescimento de cerca de 8%, o maior de
todos os Municípios da LIPOR. Para
estes resultados não é alheio o facto de
o nosso Concelho ter, actualmente,
uma das maiores taxas de cobertura
do país por ecopontos – um ecoponto
para cada 146 habitantes.

5. O novo ano escolar foi
atempadamente preparado. Ainda,
recentemente, teve lugar uma reunião
do Conselho Municipal da Educação,
presidido pelo Eng.º Mário Almeida,
com o objectivo de traçar as linhas
orientadoras para o ano lectivo
2010/2011, assentes em medidas que já
vêm sendo praticadas ao longo dos
últimos anos. Destaca-se o bom
trabalho desenvolvido nas Actividades
de Enriquecimento Curricular, bem
como o apoio financeiro dado pela
Câmara Municipal às Escolas e Alunos
na aquisição de equipamentos
necessários, no fornecimento de
material escolar, na oferta de livros, na
disponibilização de verbas para

expediente e limpeza, e ainda nos
transportes e refeições escolares.

6. Foi oportunamente publicada a lista
das escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico
que não reabrem no próximo ano
lectivo, sendo que, em Vila do Conde,
nenhuma situação se verificará. A
Escola dos Sininhos, que no início de
2011, será transferida para o novo
Centro Escolar «Bento de Freitas», será
transformada no Museu Escolar
Concelhio. Vários projectos para a
construção de novos Centros Escolares
estão a ser concretizados,
representando um investimento total
de 15 milhões de euros (ver Boletim
Municipal de Maio 2010). Entretanto, a
Autarquia continua a exercer pressão
junto do Governo para a construção da
Escola a sul do Concelho, com os níveis
de pré-escolar, básico/1.º ciclo,
básico/2.º e 3.º ciclo e secundário.
Junto do Ministério da Educação,
reivindica-se, ainda, a execução 
de obras nas Escolas EB 2,3, dando-lhes

as condições propícias a um
funcionamento perfeito.

7. A Câmara Municipal, proprietária de
instalações num edifício sito na Praça
Luís de Camões, em Vila do Conde,
procedeu à cedência provisória de
alguns espaços aí localizados a várias
associações locais, tendo em vista a sua
utilização como sede social. Tal
cedência ocorre pelo reconhecimento
que a autarquia tem pela actividade de
natureza cívica, cultural e desportiva
desenvolvida pelas associações em prol
do desenvolvimento do movimento
associativo concelhio.
As colectividades beneficiárias desta
cedência, formalizada através da
assinatura de um protocolo, são:
Associação de Desportos e Cultura 
do Concelho de Vila do Conde,
Circular – Associação Cultural, Corda
Bamba – Associação para as Artes do
Circo, Nuvem Voadora – Associação
Cultural e Os Rompe Solas – Clube de
Atletismo de Vila do Conde.

6 7
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A Câmara Municipal tem vindo a insis-
tir junto do Instituto Portuário e dos Trans-
portes Marítimos para que efectue uma
operação urgente de reposição de areias
nas praias do litoral vilacondense, assim
procurando diminuir os efeitos da erosão
costeira, já visíveis em algumas praias.

Num ofício dirigido àquela entidade,
logo no início do ano, a Autarquia lembra
que «tem vindo a assistir-se a uma regres-
são da linha de costa que, em certas áreas,
é já definida como zonas de risco», pelo
que se impõe uma intervenção que evite a
continuidade destes ataques do mar e
reponha parte da areia retirada.

Ainda recentemente, o Presidente da
Câmara, Eng.º Mário Almeida, e o Vereador
Eng.º António Caetano reuniram-se com

responsáveis do Instituto Portuário e dos
Transportes Marítimos e da Docapesca
para analisar diferentes questões relevan-
tes para Vila do Conde e o assunto foi, mais
uma vez, abordado.

Para além da preocupação que resulta
da falta de areia nas praias, que terá de
merecer uma especial atenção das entida-
des portuárias, também a necessária dra-
gagem do leito do rio e do acesso ao porto
de recreio onde está ancorada a Nau Qui-
nhentista mereceu referência.

De resto, foi salientada a conclusão do
espaço entre a Praça dos Descobrimentos e
os Assentos, onde a Câmara Municipal
inaugurou, no passado mês de Junho, o
Conjunto Escultórico de Homenagem aos
Ex-Combatentes do Ultramar. Aí falta atri-

buir os espaços destinados aos aprestos
dos pescadores e abrir concurso para o
novo café-restaurante  lá existente, pre-
vendo-se ainda a localização de um pontão-
-cais flutuante junto ao trapiche. Os autar-
cas insistiram, mais uma vez, na conve-
niência de ser dada continuidade à venda
de peixe nos moldes actuais e não como a
Docapesca pretende de haver um só ven-
dedor ou associados todos os pescadores.

O Parque Desportivo e de Lazer no
designado «porto da Póvoa», a poente da
Av. Infante D. Henrique, bem como a futura
Marina na antiga Seca do Bacalhau, foram
também assuntos que justificaram uma
análise cuidada para que essas interven-
ções não tardem demasiado e que avan-
cem logo que a crise passe.
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circuitos de recolha das diversas fileiras de
RSU, ao aumento de zonas de varredura
manual e mecânica nas zonas identifica-
das como deficitárias nesta área da lim-
peza urbana fruto do aumento de resi-
dentes e/ou empresas.

Tal estratégia levou à afectação de
meios materiais e humanos dos Serviços
de Higiene e Limpeza aos novos serviços
criados. Mais, complementado este
esforço, foram alargadas as prestações
de serviços de varredura e recolha asse-
guradas por empresa especializada do
sector fruto de um concurso público
onde, de entre várias empresas candida-
tas apresentando excelentes propostas e
após análise exaustiva do júri, foi esco-
lhida aquela que, além de cumprir com o
rigoroso caderno de encargos, melhor
servia o interesse municipal, incluindo a
economia de custos e a contratação de
pessoal preferencialmente de Vila do
Conde. Desta forma, temos hoje um ser-
viço de limpeza urbana e de recolha de
RSU alargado onde os funcionários
municipais dos Serviços de Higiene e
Limpeza têm papel preponderante, com-
plementado por prestação de serviço
que permite assegurar uma cuidada
recolha nas freguesias de Rio Mau, Arcos,

Touguinha,Touguinhó, Junqueira, Bagunte,
Outeiro, Parada, Ferreiró, Modivas, Malta,
Gião, Tougues, Retorta, Guilhabreu, For-
nelo, Macieira, Árvore, Vairão, Fajozes e
Canidelo.

Acresce que a Zona Industrial da Var-
ziela/Beche, partilhada pelas freguesias
de Árvore e Fajozes, tem hoje um acrés-
cimo substancial de varredura manual e
mecânica, serviço de deservagem, serviço
de limpeza de zonas ajardinadas, recolha
de resíduos indiferenciados e recolha
selectiva de papel e cartão compatível
com a qualidade ambiental que se deseja.

Na senda da excelente colaboração
entre a Câmara Municipal e os autarcas
de freguesia, estas alterações foram apre-
sentadas em reunião aos Presidentes de
Junta onde hoje a prestação de serviço se
verifica, tendo obtido unânime consenso
por parte daqueles e onde ficou clara a
vontade de todos de serem efectuadas
correcções ou alterações sempre que tal
seja proposto.

As restantes freguesias, incluindo a
cidade, verão os serviços também melho-
rados, por via das alterações impostas,
continuando os funcionários do Serviço
de Higiene e Limpeza a assegurá-los com
a qualidade por todos reconhecida.
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Procurando elevar os já de si altos
padrões de qualidade verificados na lim-
peza urbana e na recolha de resíduos sóli-
dos urbanos (RSU) verificados em todo o
concelho de Vila do Conde, procedeu a
Câmara Municipal a algumas alterações
nos serviços prestados à população. As
opções feitas resultaram do crescimento
de áreas residenciais na cidade e nas res-
tantes freguesias do concelho e da aposta
na recolha de novas fileiras de resíduos,
nomeadamente, orgânicos e «verdes» e
do crescimento substancial na deposição
de materiais recicláveis por parte dos vila-
condenses. Isto é, a necessidade de altera-
ção da frequência e a implementação de
novos circuitos de recolha e novas áreas
de varredura manual e mecânica, onde se
inclui uma aposta substancial na zona
industrial da Varziela. Para tal, procedeu-
-se a um cuidadoso estudo feito pelos Ser-
viços Financeiros e pelos Serviços de
Higiene e Limpeza da Câmara Municipal,
analisadas as necessidades de investi-
mento em novos equipamentos e recur-
sos humanos, tendo em linha de conta os
limites impostos por lei à contratação de
pessoal e ao trabalho extraordinário.

As opções tomadas levaram a um
reforço na frequência e ao aumento de

Com as alterações introduzidas, aumentaram-se 
os patamares de qualidade da limpeza urbana 
e recolha de RSU, onde se inclui o ultrapassar 
das metas de reciclagem impostas pelo PERSU 
(Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos),
através da reafectação de meios humanos 
e materiais municipais, apenas complementada 
por uma simples prestação de serviços.

LIMPEZA URBANA E RECOLHA DE RSULIMPEZA URBANA E RECOLHA DE RSU

Por um Concelho
mais limpo
Por um Concelho
mais limpo
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1. A Comissão de Coordenação da
Região Norte aprovou, recentemente,
vários apoios financeiros para a
execução de diferentes projectos, entre
eles o projecto Rota das Raízes, no qual
se insere a construção do Centro
Interpretativo do Castro de S. Paio, um
povoado da Idade do Ferro, localizado
na freguesia de Labruge e considerado
como um dos mais importantes da
Península Ibérica. Aquele sítio ficará
agora dotado de uma estrutura
destinada ao estudo biológico,
geológico e até arqueológico da área
envolvente, conforme defendido há
vários anos pela Câmara Municipal.

2. A Câmara Municipal, em parceria com
a empresa Ecobalance, passou a
disponibilizar um novo serviço de
mobilidade aos turistas que se
desloquem à nossa cidade. A visita aos
diversos locais de interesse turístico de
Vila do Conde podem agora ser
efectuadas usando os equipamentos
Segway, os quais garantem maior
comodidade e mobilidade a todos os
seus utilizadores. Está também em
estudo a definição de rotas turísticas
com base na riqueza cultural,
patrimonial e natural de Vila do Conde,
para complementarem este novo serviço.
Para mais informações sobre o aluguer

deste equipamento, contactar o Posto de
Turismo de Vila do Conde.

3. Está patente ao público, no Centro 
de Memória, a exposição fotográfica
«Retratos – Os álbuns da Foto Adriano
[1946-1965]», o segundo de três ciclos 
de exposições que pretendem dar a
conhecer os álbuns da Foto Adriano,
registo a que os fotógrafos desta casa
procederam, meticulosamente, dos
milhares de fotografias que elaboraram,
desde 1930.
Para além dos painéis expositivos, a
mostra integra todas as imagens dos
álbuns, relativas ao período cronológico
em causa, sendo ainda possível
relembrar alguns dos objectos que
fizeram parte do estúdio da Foto
Adriano. A exposição pode ser visitada 
de terça a domingo, das 10h às 18h.

4. A 7.ª edição do «Portugal Rural – Feira
de Actividades Agrícolas de Vila do
Conde» decorreu entre 9 e 12 de
Setembro, nos Jardins da Av. Júlio Graça.
Durante este período poderá dizer-se
que o «campo vem à cidade»,
sentindo-se que, com a presença de
casas agrícolas, instituições e empresas
diversas ligadas ao sector, e também
uma diversificada variedade de animais,
o centro da cidade é animado pelo meio

rural do nosso concelho, preservando e
promovendo tradições, bem como dando
a conhecer aos mais pequenos a nossa
riqueza rural e agrícola.
O certame é organizado pela Câmara
Municipal de Vila do Conde, Associação
de Agricultores de Vila do Conde,
Associação de Jovens Agricultores de Vila
do Conde e Cooperativa Agrícola de Vila
do Conde, contando com a colaboração
da Direcção Regional da Agricultura e
Pescas do Norte.

5. A 6.ª edição do Circular Festival de Artes
Performativas traz a Vila do Conde várias
propostas nas áreas da dança
contemporânea, performance, artes
plásticas, teatro e música, privilegiando o
envolvimento com os processos criativos
num diálogo próximo com a comunidade
local. Depois do apoio atribuído pela
Autarquia, a Circular, associação cultural
promotora do festival de artes
performativas com o mesmo nome, foi
agora apoiada no âmbito do Concurso de
Apoios Directos Anuais 2010, por um
período de um ano, relativo à área dos
Cruzamentos Disciplinares, do Ministério
da Cultura/Direcção-Geral das Artes.

6. A Corda Bamba – Associação para as
Artes de Circo apresentou, no final de
Agosto, o 2.º Cata-Vento Festival de Circo
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e Artes de Rua, integrando vários
espectáculos que tiveram como cenário
diferentes espaços da cidade,
transformando o evento numa espécie
de roteiro turístico para todos aqueles
que se deslocaram à nossa cidade. Do
palhaço, passando pela dança e
terminando com a magia da fusão entre
o cinema e o malabarismo, o Cata-Vento
desafiou o público a experimentar e
partilhar um vasto conjunto de
sensações que nos transporta para o
mágico e maravilhoso universo do Circo.

7. A final do VilaGaragem – 1.ª Mostra de
Música Moderna de Vila do Conde teve
lugar no início de Agosto, junto à Nau
Quinhentista, apresentando três bandas
nacionais: LPizzicato, Shivers e Dharma
Project. A escolha do júri acabou por
recair no projecto LPizzicato, após uma
selecção de 12 bandas apuradas para as
eliminatórias que aconteceram no Teatro
Municipal. Tendo por objectivo
incentivar a promoção, apresentação e
divulgação de novos projectos e valores
da música portuguesa, o VilaGaragem
reúne todas as condições para se tornar
mais um evento de referência na
animação do Verão em Vila do Conde.

8. O mérito desportivo dos atletas
vilacondenses na modalidade de
canoagem ficou bem expresso nos
Campeonatos Nacionais de Maratona,
tendo sido conquistadas várias
medalhas. O Fluvial alcançou cinco
Medalhas de Ouro e duas de Bronze,
e o Kayak obteve três Medalhas de
Ouro, um de Prata e três de Bronze. Os
atletas que se sagraram Campeões
Nacionais são: Leonel Ramalho, João
Neves, Fábio Nunes e Rafael Silva, do
Fluvial; Ana Patrícia Cardoso, Marta
Pinto e Sara Laranjeira, do Kayak.
Salienta-se que Marta Pinto e Sara
Laranjeira conquistaram, também, o
título de Campeãs Nacionais em K2
Cadetes, no Campeonato Nacional de
Esperanças.

9. Terminou o Campeonato Nacional de
Verão de Masters, com a natação do
Fluvial a obter 21 pódios, 13 títulos de
Campeão Nacional e 12 recordes
pessoais. Elencam-se os nomes dos
nadadores que obtiveram os primeiros
lugares: Pedro Silva, Bruno Pontes,
Marco Silva, Sónia Vilar, Mário Costa e
Miguel Coelho.

10. Rui Morais e Luís Silva, karatecas do
Ginásio Clube Vilacondense, são os mais
recentes cintos negros do clube,
integrando o grupo de 15 atletas
vilacondenses que ostentam o mais alto
nível da modalidade. Os atletas
submeteram-se à apreciação do júri de
exame, em Coimbra, no decorrer no
Estágio Internacional de Karaté,
orientado pelo Mestre Shirai, o mais
conceituado do Mundo.

11. Jorge Costa, atleta de ténis de mesa
do Guilhabreu, alcançou um feito
inédito para a modalidade no nosso país.
Fazendo equipa com dois atletas de
outros clubes, conseguiu colocar
Portugal na 1.ª Divisão Europeia de
Cadetes, após vitória sobre as selecções
do Kosovo, Ucrânia, Chipre e Bélgica.

12. Ana Catarina Monteiro sagrou-se
Campeã Nacional Absoluta nos 200
metros mariposa, nos Campeonatos
Nacionais de Verão, em natação,
disputados em Coimbra. O Fluvial esteve
presente com 20 atletas que, no global,
estiveram em 34 finais, tendo obtido 36
recordes pessoais, 8 recordes absolutos
do clube e 12 pódios.

Acontecimentos
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No seu currículo como ginasta constam,
por exemplo, títulos de Campeão da Europa e
do Mundo. Diogo Faria foi um dos atletas que
mais títulos conquistou nesta modalidade
para o Ginásio, para Vila do Conde e Portugal.
A sua passagem pela Corda Bamba – Associa-
ção para as Artes do Circo, acabou por desper-
tar o interesse por uma nova área profissional.
Actualmente, dá corpo a uma das persona-
gens do espectáculo Alegria do conceituado
Cirque du Soleil, em digressão pelo Canadá e
Estados Unidos.

– Como surgiu a oportunidade para tra-
balhar com o Cirque du Soleil?

– Decidi enviar uns vídeos do meu traba-
lho para o casting do Cirque du Soleil no início
de 2008, dado que estava a pensar deixar a
competição. Entretanto, também fiz um cas-
ting em Lisboa para um novo espectáculo que
ia estrear em Setembro no Casino do Estoril
chamado Visions, no qual fui imediatamente
aceite. O que me levou a abandonar Vila do
Conde, os treinos e claro a competição por
volta de Julho/Julho. Iniciei a criação do
Visions em Agosto estreando em Setembro. O
meu contrato era por um ano com o Visions,
mas em Dezembro, ligaram-me do Cirque du
Soleil a perguntarem se estaria interessado
em fazer uma formação de três meses, sem
contrato, de trampowall para o espectáculo
Drallion. Achei que devia arriscar e deixar
tudo para trás e fui no dia 10 de Janeiro de
2009 para Montreal, numa nova aventura.

– Correu tudo bem?
– Tudo muito bem. Ao fim de mês e meio

de formação no Drallion, convidaram-me para
ser uma das personagens do show Alegria e
aceitei. Ou seja, devido às minhas aulas de
teatro, às pequenas apresentações que fiz de

trampowall e à minha personalidade acha-
ram que eu era a pessoa indicada para fazer a
personagem do Alegria (visto que a persona-
gem tem de fazer algumas acrobacias tam-
bém). Muitas vezes isto acontece: as pessoas
vão para Montreal fazer formações em certas
áreas, mas depois acabam por fazer outras
coisas, no meu caso fui como acrobata (tram-
powall) e acabei por descobrir que tinha
talento como personagem.

– O Cirque du Soleil é hoje uma referên-
cia no novo circo. Como define esta experiên-
cia profissional? 

– Uma experiência simplesmente fantás-
tica, adoro o meu trabalho e em termos de 
formação profissional e pessoal é uma grande
escola. Estou a aprender imenso a todos os
níveis.

– Que tipo de trabalhos tem desenvol-
vido em concreto no âmbito do Cirque du
Soleil? 

– Desenvolvi muito o meu lado teatral e
de «actor». Como acrobata continuo a treinar
mas não tão intensamente, aprendi também
a fazer a segurança (cinto) do trapézio, algo
que faço no espectáculo também. E, muitas
vezes, temos workshop’s de dança, teatro e
outras actividades que nos ajudam a melho-
rar como artistas.

– Depois de vários anos como atleta,
integrou o projecto Corda Bamba. Foi impor-
tante na definição do novo percurso profis-
sional? 

– Teve a sua importância, claro. Gostei
muito de ter feito parte desse projecto, aprendi
muitas coisas e fez-me pensar em seguir em
frente. Assim fiz.

– Qual a sua opinião sobre os apoios
existentes a este tipo de arte no nosso país? 

– Eu não tenho muita informação sobre os
apoios, mas calculo que não sejam muitos, ou
pelo menos, os que deveriam ser, mas espere-
mos que um dia melhore. Já enquanto atleta,
tive a oportunidade de viajar/conhecer novas
culturas, mas claro, agora em trabalho é ainda
melhor. Sinto-me bem por aqui, a ganhar expe-
riência e a aprender, mas um dia Portugal
poderá ser uma opção. Nunca se sabe…

– Quais os seus objectivos profissionais? 
– Gostaria de trabalhar com esta compa-

nhia o mais que puder, seja como artista ou
outra coisa relacionada com o Cirque du
Soleil, uma vez que eles têm um programa
através do qual ajudam os artistas a fazer essa
opção. Ou seja, ajudam a encontrar outra pro-
fissão que não a de artista. No dia em que
achar que a vida de artista já não dá para
mim, poderei tentar a minha sorte noutra
área dentro do Cirque du Soleil. Mas, neste
momento, quero continuar a fazer bem o meu
trabalho, aprender o mais que conseguir e
aproveitar ao máximo esta experiência.

– Que recordações guarda de Vila do
Conde, do GCV, da Corda Bamba? 

– As melhores! Sempre que vou de férias
a Portugal, passo por Vila do Conde. Gostei
bastante dos anos que aí passei. Sempre fui
bem tratado e muito acarinhado.

Dos trampolins
para o Cirque 
du Soleil

Dos trampolins
para o Cirque 
du Soleil
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Apesar de ter nascido no Porto, nunca
abandonou as raízes familiares na fregue-
sia da Junqueira, onde acabou por fixar o
seu ateliê, sendo este o local ideal para
desenvolver o seu trabalho, no qual a natu-
reza assume particular destaque. Jorge
Curval tem um percurso consolidado
como artista plástico, sendo actualmente
uma referência na arte contemporânea. A
sua exposição «Floresta Encantada» pode
ser visitada no Centro de Memória.

– O que podem conhecer da sua
obra, os visitantes da exposição Flo-
resta Encantada patente no Centro de
Memória?

– Podem conhecer os meus sentimen-
tos em relação a parte da minha obra,
dedicada a este tema a que me dedico há
mais de 20 anos. São os trabalhos mais
importantes dessa fase, em que as sinto
mais fortes, belas e glamourosas. Procuro
estudar o passado, para construir um pre-
sente mais seguro e, nessa medida, pro-
curo que os sentimentos sejam visíveis nos
trabalhos que realizo. Esta exposição apre-
senta, nas diferentes salas, trabalhos com
sentimentos distintos. Não é fácil de inter-
pretar para quem vê, mas acho que as
cores e as técnicas utilizadas transmitem a
mensagem e a energia que pretendo.

– A natureza é um tema transversal
na sua obra?

– Sim. Julgo que todos nós somos um
pouco árvore, porque temos as nossas raí-
zes ligadas à terra. Quando tenho de viver
na cidade e me afasto do contacto com a
natureza, sinto a falta dela.

– Depois de 20 anos a trabalhar
nesta temática, o que lhe falta ainda
fazer?

– Tudo! Sempre que termino um qua-
dro, fico com a sensação que tenho de
começar de novo. Ainda ando à procura do
quadro ideal! Sou muito experimentalista
e isso leva-me a uma constante busca de
materiais e de experiências. Isso implica
que me descole do trabalho já realizado,

embora o fio condutor esteja sempre pre-
sente. Nessa busca, acabo por descobrir
coisas novas que posso adicionar a traba-
lhos anteriores. Por isso, nunca considero
que uma obra esteja definitivamente ter-
minada. Ao fim de alguns anos, sinto que
já tenho maturidade suficiente para tra-
balhar dentro de mim mesmo.

– Tem um olhar crítico sobre a sua
própria obra?

– Sou muito crítico e muito mau
comigo mesmo! O facto de quase nunca
gostar do que faço, é algo que me faz
mover. Gosto da fase de produção, porque
nunca sei o que vai acontecer. Quando
começo um trabalho, nunca sei qual será o
resultado final. Mas com o passar dos
anos, tenho mesmo de procurar algo que
me surpreenda, caso contrário acabo por
fazer coisas que já fiz.

– A escultura é a área em que pre-
tende apostar agora?

– Já tenho vários trabalhos nessa área,
alguns deles expostos no Centro de Memó-
ria de Vila do Conde e na Casa da Música,
no Porto. Executei sempre algumas peças,
mas com alguma frustração, porque a
escultura obriga a meios que a pintura dis-
pensa. Para me colocar num patamar satis-
fatório, precisava de ser capaz de me sur-
preender e de executar trabalhos com força
e mensagem. Em Portugal, é muito difícil.
No estrangeiro, os grandes escultores têm
ateliês da dimensão de fábricas e imensos
assistentes. Mas gosto de trabalhar em
esculturas,sobretudo pela forma como elas
surgem. Os meus movimentos são espon-
tâneos na escultura e é impossível fazer
duas peças iguais.

– Quando começou a construir o
seu ateliê na Junqueira, tinha a ideia
de criar aqui um centro de artes. Aban-
donou esse objectivo?

– Não. É possível que venha a aconte-
cer, mas não necessariamente agora. Não
me importo de abrir o meu ateliê, por
exemplo, para visitas de escola. Mas este
ainda é o meu espaço de trabalho e, por
isso, não posso ter o ateliê aberto ao
público como gostaria.

– Sente-se bem enquanto artista
em Portugal?

– Um artista sente-se bem em qual-
quer país. Temos de nos abstrair dos pro-
blemas, embora sabendo lidar com eles. A
vontade de trabalhar é tão forte que um
artista não pode ficar bloqueado por
algum problema que surja. Já estive em
diversos países, a viver por temporadas, e
sempre me sustentei com o meu trabalho.
Estou agora muito bem instalado, mas já
aconteceu o oposto… não tinha dinheiro
para tintas, tinha um ateliê com 20 metros
quadrados e mesmo assim trabalhei sem-
pre e era muito feliz…

– Ou seja, é um exemplo de que é
possível ser artista em Portugal…

– Claro. O que é preciso é ter alma e
muita vontade de superar os desafios.

– Sente-se bem instalado na Jun-
queira?

– Toda a gente se sente bem aqui! As
pessoas precisam do convívio com a natu-
reza, algo que perderam quando começa-
ram a invadir as cidades. No meu trabalho,
procuro apelar à consciência das pessoas
para a falta que nos fazem determinadas
coisas, neste caso, as árvores.
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1. A Casa de S. Sebastião localiza-se no
largo do mesmo nome, onde nasciam
duas antigas vias principais que ligavam
Vila do Conde a Barcelos e Guimarães e
Vila do Conde a Viana do Castelo (a antiga
Carraria Maurisca – hoje denominada
Rua das Mós).

centenário do nascimento de José Régio, a
Biblioteca Municipal de Vila do Conde ocupa
as actuais instalações, na Rua Dr. António José
de Sousa Pereira, tomando o nome do Poeta.

2. A sua construção remonta ao século
XVIII, sendo deste período todo o corpo
principal, bem como a fachada. No século
XIX, procedeu-se a alterações significati-
vas na sua estrutura arquitectónica,
nomeadamente quando se construiu a
torre que irrompe do centro do edifício.

3. No século XX, foi na Casa de S. Sebastião
que funcionou a Biblioteca Municipal
Jorge Faria, em homenagem ao impor-
tante teatrólogo e bibliófilo vilacondense.
De resto, parte da biblioteca da sua famí-
lia passou nessa altura a integrar o espó-
lio municipal, destacando-se a colecção
da imprensa periódica do Porto da 2.ª
metade do século XIX e um conjunto de
sermões de grande valor. Em 2001, ano do

6. Ao visitar o Centro de Memória de Vila do
Conde, entra num espaço com vários pro-
gramas, ali se concentrando um Museu,
um Arquivo e um Gabinete de Arqueologia,
completando um quadro que constitui um
recurso de identificação do território do
concelho de Vila do Conde.

4. Mais recentemente, o edifício da Casa de S.
Sebastião foi adaptado para acolher o Centro
de Memória, com execução de projecto elabo-
rado pelo arquitecto Manuel Maia Gomes. A
intervenção ali realizada permite uma sim-
biose perfeita entre a tradição e a moderni-
dade, sendo este mais um exemplo do esme-
rado cuidado que a autarquia deposita na
preservação do património arquitectónico. Os
enormes jardins, que resultam da transforma-
ção do quintal existente, constituem um con-
vite irrecusável a um aprazível passeio.

5. As obras de remodelação do edifício permi-
tiram a realização de uma escavação arqueo-
lógica e os dados recolhidos permitem afir-
mar que, já no século XVI, aquele espaço era
ocupado por habitações que foram destruí-
das com a construção da Casa de S. Sebastião,
no século XVIII.


